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Os encont ros íntereclesiais das CEBs se reves tem de u m a importância 
ímpar para a Igreja do Brasil. Reconhec idamente as Comun idades Eclesiais de 
Base são não s o m e n t e s ímbolo, mas t a m b é m o campo privi legiado onde se 
m o s t r a m as fe ições da Igreja dos pobres. Por isso cada encont ro ao m e s m o 
t e m p o que sinaliza os passos da caminhada realizada nos ú l t imos anos, desen
tranhando aspectos não tão visíveis, explicita desaf ios e impuls iona novas prá
t icas, É u m grande concil io dos leigos pobres da Igreia do Brasil. Impor tam 
pouco as conc lusões intelectuais, já que não há d o c u m e n t o final c o m decisões, 
mas s imp lesmente uma carta enviada às comun idades . Decisivo m e s m o é o 
cl ima que se cria na preparação, realização e apro fundamento des te encont ro , 
tendo grande valor a narração e análise do acon tec imento . 

I . O que foi o Encontro Intereclesial 

O 8° Encontro aconteceu na cidade de Santa Maria (RS), de 8 a 12 de 
s e t e m b r o de 1992. O t e m a , e m consonância c o m a celebração dos 500 anos 
de evangelização e da proximidade da Conferência dos Bispos e m Santo Domin 
go, foi Povo üe Deus renascendo das culturas oprimidas. Part iciparam 2.238 
delegados das CEBs de prat icamente todas as regiões do Brasil ( m e m b r o s da 
base e agentes de pastoral), 88 representantes da Amér ica Latina, 106 evangé
licos de d i ferentes denominações , 43 índios, a lém de out ros convidados c o m o 



assessores, representantes de organ ismos de Igreja (pastorais), imprensa e 
cent ros de documentação , etc. Registrou-se a passagem de 98 bispos no correr 
da Assemblé ia . Portanto, já pelo número e qualidade da representação presente 
o Intereclesial se reveste de uma grande importância. 

Este imenso grupo fo i dividido e m cinco grandes blocos, cor respondentes 
a seguin tes " subcu l tu ras " : índios (bloco São Sepé), negros (bloco Comadre 
Aparecida), migrantes (bloco Nosso Pai Abraão), t rabalhadores {bloco Chico 
Mendes ) e mulheres (bloco Companhei ra Rose). Cada dia era marcado pela 
oração inicial da manhã e pela celebração do final da tarde. O per íodo da noite 
foi dedicado a mani fes tações culturais (dias 9 e 10) e celebração e partilha nos 
bairros que aco lheram os delegados (dia 11). 

Vale recordar a pauta do S" Encontro: 

Dia 8: Celebração de abertura, às 15 h. 

Dia 9: "Real idade das Cul turas" . Cada bloco trabalhou a temát ica , a come
çar de pequenos grupos de 16 pessoas. No f inal da manhã acon tece ram 
miniplenárias e após o a lmoço o plenário no respect ivo bloco. 

Dia 10: "Encon t ro do Evangelho c o m as cu l tu ras" , No per íodo da manhã 
houve trabalho de grupos e plenário e m cada bloco, e à tarde a grande plenária 
c o m apresentação da s ín tese dos blocos relativa aos dois dias, No início da 
tarde o Deputado Alolsio Mercadante o fe receu uma clara e acessível análise de 
conjuntura. Ao final des te longo per íodo aconteceu uma celebração penitencial . 

Dia 1 1 : "Perspect ivas de c o m p r o m i s s o s a partir dos desaf ios das cul tu
ras" . No per íodo da manha realizou-se trabalho de grupos e plenário e m cada 
b loco. À tarde houve reunião por regionais, onde se fez uma sintét ica avaliação 
do encont ro , d iscussão sobre o rascunho da carta f inal e sobre os possíveis 
locais do próx imo Intereclesial. No f i m da tarde, grande plenária sobre o trabalho 
da manhã. 

Dia 12: M o m e n t o final c o m a grande plenária, no per íodo da manhã, e 
caminhada e celebração final na esplanada do Santuário da Medianeira à tarde. 
Neste m o m e n t o , somaram-se aos part ic ipantes uma grande leva de romeiros 
v indos de todo o Rio Grande do Sul. 

//. Algumas facetas do Encontro 

1. Uma grande experiência de comunidade 

O 8" Intereclesial das CEBs reaf i rmou, através do própr io evento , u m dos 
t raços mais marcantes das CEBs: a f raternidade que const ró i a Igreja-comuni-
dade. Esta f raternidade se deu a perceber de mui tos m o d o s . Des tacamos aqui 
t rês deles. Em pr imeiro lugar, o admirável trabalho comuni tár io , que envo lveu 



1.450 pessoas das equipes de serviço, mobi l izando pessoas da região de Santa 
Maria durante dois anos, O carinho e os gestos de acolhida das comun idades 
locais e ram visíveis e m tantas coisas: nos porongos p intados pelas crianças, nas 
almofadas e sacolas artesanais oferecidas aos part ic ipantes, no aco lh imen to 
realizado pelas famíl ias que receberam os delegados para pernoi te e m suas 
casas. A l é m disso, grande parte da a l imentação proveio das colhei tas que os 
lavradores e pequenos proprietários dest inaram para o Encontro. Foi u m tes te 
m u n h o si lencioso de diakonia, que calou fundo e m todos os part ic ipantes e que 
contribuirá c e r t a m e n t e para o c resc imento das CEBs no Rio Grande do Sul. Em 
segundo lugar, a visível e contagiante alegria que fazia crer " c o m o ó b o m e 
agradável habitar todos juntos c o m o i r m ã o s " (SI 133,11, Por f i m , a presença dos 
"ca ladores de p a p e l " , f iguras-símbolo da massa sobrante de exclu ídos des te 
país, que se organizaram recolhendo e selecionando todo o lixo seco (papel, lata 
e plástico) do Encontro. Portanto, a experiência fraterna e comuni tár ia que as 
CEBs v i v e m s e m estardalhaço no seu cot idiano t ransbordou e reluziu mais u m a 
vez neste Intereclesial. 

2. A eclosão das culturas oprimidas 

C o m o t e m a das culturas opr imidas, as comun idades ent raram c o m o q u e 
" e m outra o n d a " ou faixa de sintonia. A mudança é nít ida, se conf rontada c o m 
o t e m a do Intereclesial anterior, centrado no e c u m e n i s m o e na consciência 
lat ino-americana. O eixo básico fé-polít ica deu lugar ao eixo fó-cul tura, s e m 
abandonar a perspect iva estrutural e social do cr is t ianismo, que tanto marcou a 
caminhada das CEBs até agora. O t e m a das cul turas opr imidas abriu a ref lexão 
e ensanchou o hor izonte da l ibertação. Os conf l i tos que surg i ram durante o 
Encontro f izeram ver que a questão é complexa e pro funda. Toca não s o m e n t e 
as estruturas, c o m o o faz a polít ica, mas o coração das pessoas, a sua fo rma 
de compreender o m u n d o e a si próprias. Mais ainda, o t e m a das cul turas 
parece que está destravando uma imensa força adormecida, c o m u m inusi tado 
poder de t ransformação. 

A divisão da Assemblé ia e m grupos temát icos favoreceu espec ia lmente a 
eclosão das mulheres e dos negros. Este foi e será o t raço dist int ivo do 8" 
Intereclesial. Mu lhe res e negros mos t ra ram tamanha ident idade, coesão de 
l inguagem sobre pontos-chave, e espír i to reivindicalório que sobrepu jaram os 
out ros grupos. As mulheres d e m o n s t r a r a m uma grande consciência de si m e s 
mas e de sua força, apresentando o desejo ardente de criar e m todas a instân
cias uma nova relação h o m e m - m u l h e r que supere a atual (patriarcal e machista} 
e expressando o pedido de reconhec imento do seu espaço na Igreja e de 
acesso ao ministér io ordenado. Aqui lo que parecia até então uma reivindicação 
das mulheres do Primeiro M u n d o tornou-se bandeira das mulheres das CEBs do 
Brasil. Os negros, por sua vez, mos t ra ram sua vital idade através da mús ica , d o 
clamor, do vest ir-se, do celebrar c o m o corpo e festejar, e da for te reivindicação 
de aceitação dos e lemen tos das rel igiões afro c o m o parte in tegrante de suas 
raízes culturais (ritos, horizonte de compreensão, aceitação dos l íderes religio-
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SOS do candomblé e da umbanda) . O d e p o i m e n t o inesperado, eivado de dor e 
desejo de reconhec imento , do Pai-de-Santo e do Pajé indígena causaram u m 
fo r te impacto na assemblé ia e uma reação negativa e m grande parte dos bis
pos, mas se m o s t r o u ao final c o m o algo posi t ivo. No dizer da carta final do 
Encontro: "Houve alguns momentos fortes de tensão e de sofrimento. Tudo o 
que é novo nasce com dor de parto, mas também traz alegria". Portanto, o 
m o v i m e n t o pela valorização das culturas, reconhecendo sua ident idade e relati
va au tonomia , foi e l e m e n t o caracter íst ico des te Encontro. E ele compor ta s e m 
pre e lemen tos de conversão. Por exemp lo , u m h o m e m branco, delegado da 
base, revelou-nos, n u m m o m e n t o de avaliação, que foi dest inado a cont ragosto 
para o bloco dos negros, mas que a sua part icipação lá " m u d o u a sua c a b e ç a " , 
" lavou a sua a l m a " , pois ele descobr iu tantos preconcei tos que carregava con
s igo e "aprendeu a gos ta r " da cultura negra. 

O t e m a das Culturas Opr imidas traz u m novo veio para a teologia da 
l ibertação, na sua dupla ver ten te de prática e teor ia. Convoca a comun idade 
eclesial para novas posturas, den t ro do m e s m o espír i to evangél ico que a anima. 
Enriquece a l inguagem pré-teológica susci tando a necessidade de usar outras 
categorias a lém das clássicas (filosofia) e das recentes {mediações sócio-analí-
t icas). Traz novas perguntas, que do ponto de vista teológico nos faz reler os 
dados da Tradição e da Escritura. 

Naturalmente, a reflexão sobre as Culturas Oprimidas apresentou limitações, que, 
e m grande parte, f azem parte do processo. C i ta remos a lgumas: 

(a) Divisão artificial, a divisão e m c inco b locos (índios, negros, mu lheres , 
migrantes, trabalhadores) teve u m b o m efe i to didát ico, mas não cor responde a 
categorias de m e s m o nível. A questão negra e indígena remonta a povos intei
ros, c o m raízes culturais especí f icas. A problemát ica h o m e m - m u l h e r at inge o 
âmago das relações humanas de uma fo rma ímpar, " m i g r a n t e " diz respei to a 
u m estado, por vezes passageiro. O trabalho, por sua vez, at inge a todos a partir 
do âmbi to da sobrevivência e das relações de produção. Daí por que até as 
reiv indicações de cada grupo apresentam caráter d iverso: enquanto os negros 
e índios e m p e n h a m - s e pelo resgate de u m a cultura esmagada e submet ida ao 
opróbr io (olhar de referência para o passado remoto) , as mulheres só p o d e m se 
dirigir para o fu tu ro , dado que não há grandes "u top ias ret roat ivas" e m que se 
inspirar. Os migrantes, por sua vez, v i vem m o r m e n t e u m a situação de crise de 
ident idade, na qual n e m o passado imediato n e m o presente lhes s e r v e m de 
apoio. A l é m disso, a divisão e m blocos, embora úti l . porque ajudou a adentrar 
e m realidades especí f icas, apresentou a l imitação de dif icultar a art iculação 
ent re as temát icas dos d i ferentes grupos. Por exemp lo ; c o m o o trabalho at inge 
o negro, o índio, a mulher e o migrante? C o m o a discr iminação contra a mulher 
passa pelo trabalho, nas culturas negra e indígena, e na situação do migrante, etc. 

(b) Análises idílicas: dent ro do m o v i m e n t o de redescober ta das culturas é 
natural que aquilo que até então era desprezado i r rompa c o m intensidade. Isto 
traz cons igo, espec ia lmente no caso dos índios e negros, e lemen tos idealizantes 
do passado. Trata-se de algo normal , que t e m u m a força mobí l izadora e m vista 



da af i rmação da ident idade, Mas é impor tan te que c o m o t e m p o se dê lugar a 
uma autocrít ica das culturas. Por exemp lo , uma religiosa africana observou certa 
vez que o negro brasileiro é d i ferente do afr icano, exempl i f icando a superação 
da estreita menta l idade tribal (responsável por conf l i tos raciais na Áfr ica até 
hoje} e a a tenuação do domín io do h o m e m sobre a mulher . U m a análise 
abrangente das cul turas negra e indígena deve levar e m conta, a lém disso, o 
fato de que elas não se encont ram mais e m estado puro, monoc romát i co , mas 
s i m dent ro de u m con tex to cultural comp lexo e p lur id imensional . 

(cl Ausência de confronto com a cultura moderna: a expressão "cu l turas 
opr im idas" evoca o fato de que há "cu l turas op ressoras" . Ora, quais são elas? 
Quando se fala do passado, alude-se ao branco europeu. E no presente , quais 
são as cul turas opressoras? C o m o são opressoras, e e m que sent ido? Se não 
há clareza quanto a este aspecto, corre-se o risco de constru i r u m discurso 
sobre o vazio. M a s é preciso ir mais a l é m . Em pr imeiro lugar, compreender que 
entre cul turas opr imidas e opressoras não há s o m e n t e dominação e introjeção, 
mas t a m b é m , embora e m menor grau, mis tura e passagem de e lemen tos 
const i tu t ivos . Em segundo lugar, utilizar out ros " co r tes ep i s temo lóg icos " de 
compreensão mais ricos e complexos . Por exemplo , o da cultura popular (rural 
e urbana) e m conf ronto com a cultura moderna , ou as d i ferentes cul turas no 
processo civil izatório. Neste caso, não basta u m a s imples contraposição. Deve-
-se ass im superar o esquema simplista de que todo o " m o d e r n o " per tence ao 
m u n d o dos opressores. Por exemplo : a consciência relvindicatória das mulheres 
bebeu numa ve r ten te moderna. Há mu i tos valores modernos posi t ivos que 
contagiam a juven tude das nossas comun idades . Trata-se por tanto de u m aces
so crít ico à cultura moderna . Neste sent ido, a escola (educação fo rmal , b e m 
c o m o out ros ins t rumentos " m o d e r n o s " ) não pode estar ausente no d iscurso 
sobre a l ibertação das culturas opr imidas. O m e s m o se diga da relação dialética 
entre a eficácia e a gratuidade, pessoa e grupo, p lanejamento e espontane idade. 
Não é possível uma l ibertação efet iva dos opr imidos s e m uma contr ibuição do 
" m o d e r n o " . O uso adequado da técnica deve estar presente e m várias at ivida
des da pastoral popular, c o m o por exemplo na confecção de u m caderno de 
ref lexão ou na organização de uma concentração. 

3. Um encontro celebrativo 

A partir do 6^ Encontro das CEBs, ocorr ido e m Trindade no ano de 1986, 
os í n te rec les ia i s f o r a m a s s u m i n d o u m a c o n o t a ç ã o p r e d o m i n a n t e m e n t e 
celebral iva. O objet ivo principal já não era "amarrar conc lusões" c o m o n u m 
congresso, mas celebrar a caminhada. As orações de celebrações religiosas 
dever iam ocupar u m espaço privi legiado, considerando ainda que "ce leb ra r " 
não se reduz ao m o m e n t o rel igioso formaP. No correr do 8° Encontro aconte
ceram m o m e n t o s celebrat ivos e m cada bloco no início da manhã e no f inal da 

1 Veja por exemplo, A. WURAD, "As Celebrações nas CEBs. Questões levantadas a partir do VI 
Encontro Intereclesial', PT 18 (1986), 383-392, e M. BARROS, "Quando Celebração e Vida se 
confundem, A liturgia no 7 ' Encontro Intefedesial das CEBs", REB 49, fase 195 (19891, 535-5451. 



tarde, c o m duração média de 40 minu tos . A grande assembléia teve as seguin
tes celebrações e m conjunto: a eucarist ia inicial no pr imeiro dia, a celebração 
peni tencial no f i m do terceiro dia. a oração da manhã organizado pelos evangé
l icos no ú l t imo dia e a celebração eucaríst ica f inal. 

Houve sensíveis melhoras e m mui tos aspectos. Por u m lado as celebra
ções mant i ve ram o cl ima de alegria e part icipação que caracterizou os encontros 
anter iores. A l é m disso, pe rmaneceram o uso de s ímbolos e gestos , da Cruz e 
das cruzes da existência do povo opr imido, a denúncia de natureza profét ica e 
o anúncio de esperança. Por outro lado, notaram-se avanços signi f icat ivos, e m 
grande parte das celebrações, espec ia lmente nos b locos. Des tacamos : 

— O uso de Salmos cantados al ternando o solo e a assemblé ia, 
— Os m o m e n t o s de si lêncio para acolher os s ímbolos e depois da procla-

mação da Palavra de Deus, 
— As orações de louvor, 
— Os gestos interpessoais de valorização do outro, 
— A eufor ia que preparava a proclamação dos tex tos bíbl icos, 

Esta mudança foi respaldada por u m a equipe de liturgia que trabalhou 
d i l i gen temente tanto an tes c o m o durante o Encontro. Ela se encontrava cada 
noite, não s imp lesmen te para prever u m a atividade (no caso. l i túrgica). mas para 
rezar e ref let ir sobre o andamento do Intereclesial, a luando jun to aos grupos 
dos Regionais que haviam preparado as celebrações. 

Enquanto nos blocos os m o m e n t o s de oração fo ram mu i to ricos, talvez as 
grandes celebrações t e n h a m deixado a desejar, A celebração penitencial no 
terceiro dia aconteceu n u m m o m e n t o inopor tuno, pois após uma longa tarde de 
plenário a assembléia estava exausta. A celebração final aconteceu ao ar livre 
depois de uma súbi ta chuva que a u m e n t o u a lama e u m e d e c e u a roupa de 
q u e m ia viajar mu i tos qu i lômet ros logo depois . A presença curiosa e indiscreta 
de u m exérc i to munido de máquinas fotográf icas e câmeras de v ídeo fur tou 
parte da beleza e da concentração tanto da celebração inicial c o m o da f inal, Ivias 
m e s m o ass im as grandes celebrações apresentaram pontos al tos. U m m o m e n 
to p i toresco e carregado de valor s imból ico fo i o ato de incensar o altar na 
celebração f inal. Em vez de tradicionais coroinhas ou seminar is tas, h o m e n s 
brancos vest indo seus paramentos, carregando numa cadência reservada o já 
conhec ido tur íbulo, apareceram mulheres leigas descalças, negras e mest iças, 
c o m vestes coloridas, que n u m r i tmo alegre e respei toso faziam exalar incenso 
de seus rud imentares tur íbulos de lata. Sinal esperançoso do nasc imento de 
u m a liturgia c o m traços das cul turas mest iço- lat ino-americanas? 

///. Desafios para a caminliada das CEBs a partir do 
8" Encontro 

1. Inculturação na perspectiva das culturas oprimidas 

O 8" Encontro apenas acenou para uma longa tarefa a ser realizada: criar 
os traços de u m cr is t ianismo c o m rosto mest iço- lat ino-amer icano. A expressão 



pode soar c o m o u m chavão, mas compor ta uma imensa complex idade. Trata-
-se de resgatar os valores das cul turas opr imidas, in tegrando ao m e s m o t e m p o 
a tradição ocidental da Igreja, e a contr ibuição da modern idade. Para isso, é 
necessário uma at i tude de Kénosis, de grande despo jamen lo , de olhar c o m 
humildade o "s inc re t i smo" que já foi assimilado pela nossa versão do catol icismo 
ocidental, e m vez de considerar como sincrético apenas as mani festações que 
v ê m de fora, como da cultura negra. O discurso de D o m José Maria Pires, u m 
bispo negro e mui to respeitado no Brasil, após a inten/enção vulcânica do Pai-de-
-Santo durante o Intereclesial, talvez ilustre b e m e m que consiste esta atitude. 

A comunidade eclesial só pode viver inculturada, pois s o m e n t e ass im ganha 
corpo tanto a formulação da fé como a sua expressão cultuai e l i túrgica. Esta 
inculturação por u m lado é a condição de possibi l idade de realização do cr ist ia
n ismo, e por out ro l imita a sua imensa e pol i facética capacidade de expressão 
e efet ivação. Dal por que toda vez que a Igreja assume uma nova realidade 
cultural, passa por u m a desabsolut ização do relativo, e faz u m esforço de ir ao 
central da fé . O pr imeiro grande esforço de incul turação já se deu nos seus 
inícios. O cr ist ianismo de or igem judaica teve de se despojar de mu i tos e l e m e n 
tos culturais (e até religiosos), alguns e x t r e m a m e n t e arraigados, c o m o a c i rcun-
cisão e o sábado. Quando lemos os A tos dos Após to los ou as cartas paulinas, 
mal imag inamos quão difícil e doída foi esta passagem. Hoje a Igreja passa por 
desaf ios e n o r m e s de inculturação, e não s o m e n t e na Amér i ca Latina. Basta 
citar, por exemplo , as tentat ivas de reler os dados da fé cr istã no con tex to 
cultural da índia ou da China. 

Inculturação da f é na ótica dos opr imidos não signif ica aceitar de f o r m a 
ingênua tudo o que v e m deles. Há uma tarefa de d iscern imento constante a ser 
realizado, no inter ior m e s m o da comun idade eclesial. Deve-se e m pr imeiro lugar 
aceitar, mas t a m b é m crit icar e "e levar " as culturas. O Evangelho traz algo de 
novo, senão ele não seria, c o m o o próprio t e r m o diz, "boa n o v a " . Evi tam-se 
ass im dois e x t r e m o s : confundi r o Evangelho c o m as suas expressões culturais 
até então hegemônicas (colonial ismo religioso), ou e m n o m e do respei to às 
cul turas negar-se a perguntar pela cont r ibu ição l ibertadora do c r i s t ian ismo 
(insossar o Evangelho). Trata-se de desentranhar e desenturvar as man i fes ta 
ções da graça e do pecado presentes tanto nas tradicionais culturas opr imidas 
(negros e índios) c o m o nos novos m o v i m e n t o s de au tonomia , c o m o o das 
mulheres, e m vista de u m processo l ibertador, de criação da nova humanidade. 

Tarefa ainda mais dif íci l , po rém inadiável, é conf rontar os e l e m e n t o s da 
cultura popular (e na verdade, pouco se sabe o que se esconde debaixo desta 
tão ampla expressão) c o m a cultura moderna (outra expressão que merece 
longo estudo). Trata-se de manter a opção pelos pobres, partir de seu lugar 
social, escutar seus c lamores e resgatar a sua força histórica e evangél ica, mas 
ao m e s m o t e m p o superar o "popu l i smo pas to ra l " . Isso é, integrar os e lemen tos 
posi t ivos do moderno, c o m o a "cul tura rac ional" , o valor da subjet iv idade, a 
técnica nas suas múlt ip las uti l izações, o uso de ins t rumentos comp lexos que 
ex igem planejamento e recursos f inanceiros, etc. 



2. Tarefas específicas 

a. Às comunidades c o m p e t e , a lém do q u e já foi c i tado ac ima, reintegrar, 
conservando a autonomia relativa, aquilo q u e foi setor izado no 8° Encontro. A s 
CEBs não são o m o v i m e n t o negro n e m grupo de mulheres , embora as mu lhe
res se jam maioria nas comunidades, e os negros t é m uma part icipação massiva 
e m mui tas regiões do país, A l é m disso, cabe ás comun idades , sensíveis ás 
diversas mani fes tações culturais, exper imentar e consol idar novas fo rmas de 
expressão l i túrgica. 

b. Os pastores t ê m uma tarefa insubst i tu ível . C o m o educadores do povo 
de Deus, dão sua contr ibuição no processo de d iscern imento e encarnaçáo do 
Evangelho nas cul turas. Superando a "pedagogia apressada" e o espír i to de 
tute la, reconhecem nas comun idades a possibi l idade de errar, e de fazer des te 
erro caminho para u m a verdade mais plena. A t u a l m e n t e v i vemos e m me io a 
u m a paradoxal s i tuação. Por u m lado, as declarações do Papa João Paulo M 
sobre a incul turação da fé são animadoras. Mas mui tas instâncias insti tucionais 
não t ê m demons t rado s impat ia pelo plural ismo cultural e pela criatividade nas 
Igrejas part iculares. É natural e compreens íve l que neste con tex to haja uma 
grande preocupação e m evitar conf l i tos inst i tucionais e manter o "espi r i to de 
c o r p o " , espec ia lmente diante da ameaça desintegradora da " p ó s - m o d e r n i d a d e " . 
M a s isto traz u m sério risco: o des locamento progressivo dos inter locutores 
pr iv i legiados. Passa-se a escutar e a falar não c o m o povo das comun idades , 
m a s c o m ent idades projetadas, não reais. A pr imeira ent idade abstrata ser iam 
"as C E B s " . a lgo já pronto e est ru turado. Ora, o que e x i s t e m são comun idades 
concretas, povo de Deus a caminho, marcadas pela f in i lude, o pecado e a graça. 
Quanto mais os pastores se aprox imarem cot id ianamente das CEBs concretas, 
mais estas exper imentarão o benef íc io de sua presença. E o bispo, por sua vez, 
conhecerá mais de perto a vida das comun idades , sent indo-se Igreja c o m elas. 
A segunda ent idade projetada ser iam as possíveis reações negativas das instân
cias inst i tucionais da Igreja fora do Brasil diante das novas tri lhas que se ab rem 
aqui. Ora, se estas passam a ser o in ter locutor privi legiado, len tamente se perde 
a espontane idade e a audácia. As nov idades desinstaladoras. ce r tamente ambí
guas e ambiva lentes, t e n d e m a ser temidas e evi tadas 

Para a caminhada das CEBs vai ser peremptór ia a at i tude dos bispos a 
partir de agora. As comun idades esperam deles at i tude f i rme e corajosa de 
pastores que acredi tam e fazem acreditar na ação do Espírito de Deus que nos 
conduz por caminhos inusi tados. 

c. Os teólogos e as teólogas t ê m um grande trabalho a realizar. O l e m a das 
culturas oprimidas é u m campo onde há mui to que se explorar. A lgumas tarefas 
seriam: fornecer e lementos para auxiliar a compreensão da relação fé-cultura, aju
dar a mos t ra r o caráter s incrét ico e encarnatór io do c r is t ian ismo ocidenta l 
hegemônico, adentrar-se nas religiões afro-amerindias; explicitar c o m o se dá a 
interdependência entre a cultura, a religião e m geral e a fé cristã, estudar a função 
do ministério ordenado e dos outros ministérios e m confronto c o m as reivindica
ções das mulheres, recuperar u m discurso des-patriarcalista na teologia, etc. 



3. Outras questões para o próximo Intereclesial. 

a. Buscar melhor integração entre celebrativo e discursivo. 

Os Íntereclesiais assumi ram a faceta de "encon t ros ce lebra t i vos" , e t ê m 

d e s e m p e n h a d o b e m este papel. No entanto, nota-se sempre u m a insat isfação 

dos part ic ipantes, que gostar iam de aprofundar mais os assuntos e m questão. 

Argumenta -se . e m contra-resposta, que isto é impossíve l , dada a e n o r m e quan

t idade de gente, Para discut i r e aprofundar u m assunto seria necessár io u m 

grupo mais reduzido. O ú l t imo Intereclesial m o s t r o u , no entanto, q u e é poss íve l 

criar u m espaço onde as pessoas possam relatar suas experiências e discut i r 

sua vida. Os pequenos grupos de 16 pessoas func ionaram b e m , e m m u i t o s 

blocos. O problema acontecia na passagem dos grupos para os minip lenár ios ou 

plenários. Isso se deu por vários mot ivos . U m deles é que as pessoas da base 

t ê m di f iculdade de passar do narrat ivo para o s intát ico. Di f ic i lmente as s ín teses 

c o n s e g u e m recolher a riqueza da discussão. Dever-se-ia, por exemp lo , re tomar 

o uso de ou t ros mecan ismos que não f o s s e m s i m p l e s m e n t e a s ín tese escr i ta, 

c o m o o teatro, o cartaz, etc. Os art istas populares o u "assessores ar t i s tas" 

poder iam ajudar o povo a se expressar melhor . Por vezes as perguntas não 

f o r a m adequadas, di f icul tando, e m vez de ajudar a f luir a d iscussão. Por f i m , a 

contr ibuição dos assessores deixou a desejar. Embora houvesse u m a " t ropa 

qual i f icada" deles, fal tou art iculação entre os assessores de cada b loco. O sis

t e m a de condução dos trabalhos foi mu i to organizado, mas não deixava espaço 

para tempes t i vas intervenções que ajudariam a avançar a ref lexão. A l é m disso, 

alguns assessores não e ram especializados no t e m a para o qual f o r a m dest ina

dos. É cer to que os íntereclesiais não são u m curso ou congresso . M a s não se 

pode frustrar os l íderes de comunidade que ali estão, preocupados e m c o m p r e 

ender melhor e aprofundar a sua prática. 

b. Criar espaço para se confrontar com outros problemas que atingem as 

CEBs. O fato de cada Intereclesial se deter sobre u m t e m a especí f ico, que é 

trabalhado anter io rmente , d iscut ido e m grupos e assemblé ias e m nível paro

quial, d iocesano e regional, ajuda a abrir novas tr i lhas. M a s por vezes se t e m a 

impressão de que u m assunto novo obl i tera ou obnubi la outras ques tões bási

cas que as comun idades estão exper imentando. Por exemplo , não se pôde 

perceber, a partir do 8" Encontro, c o m o as CEBs estão v ivendo a ca tequese, 

que passos fo ram dados para envolver mais os jovens, c o m o estão reagindo 

diante do avassalador af luxo dos m o v i m e n t o s espir i tual istas de caráter conser

vador, e m que consis te a "cr ise das C E B s " , e tc . 

Esperamos que o pós-8" Encontro ajude a caminhada das comun idades , 

novo jei to de ser Igreja, c o m o diz o canto entoado c o m efusiva alegria durante 

o Intereclesial: 

" N e s t e país da Amér ica Lat ina/ o t r e m das CEBs vai aparecer/ 

E cada vagão que se une / ó sinal que as CEBs vão sempre c r e s c e r " . 

CHD 
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